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  RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DE 2013 

 

A unidade na fé a caminho da missão 

Este breve relatório tem o objetivo de olhar o ano de 2013 em retrospectiva e projetar o ano de 2014. 

Com isso queremos agradecer e honrar todo apoio recebido das muitas pessoas que colaboram com a 

Aliança Evangélica. Temos aqueles irmãos e irmãs que atuam nos Conselhos, nas Assessorias, nos 

Grupos de Trabalho, que doam do seu precioso tempo. Também, os que oferecem diferentes serviços, 

E, ainda, os que contribuem fielmente com recursos financeiros para o sustento das atividades 

ministeriais da Aliança Evangélica. 

Ao projetar nossas atividades ministeriais para 2014 desejamos manifestar nossa necessidade que se 

renova por apoio de serviços e contribuições financeiros, pois queremos dar sequência ao que está em 

processo. Lembramos que nossa Aliança Evangélica no Brasil está apenas em seu terceiro ano de vida. 

Iniciamos nossa jornada em novembro de 2010 de maneira informal e nos constituímos formalmente 

em novembro de 2011. 

Apresentamos o relato das principais realizações de 2013 e o que planejamos para 2014 debaixo de 

cada objetivo que tem a Aliança. Seguimos assim a estrutura de nosso Planejamento Estratégico. O 

mapa estratégico, que ilustra o Planejamento Estratégico, encontra-se anexo ao final. 

 

Nossa Visão 

Manifestar a unidade da igreja por meio do testemunho visível  

de amor e serviço no evangelho de Jesus Cristo. 

Nossa Missão  

A Aliança Cristã Evangélica Brasileira é uma parceria de igrejas e organizações e tem como 
missão congregar seguidores do Senhor e Salvador Jesus Cristo como expressão da unidade da 
igreja.

Reunião da liderança da Aliança Evangélica, em 27 e  28/2/13, em Brasília-DF. 
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Propósito 1  

Produzir unidade entre os evangélicos brasileiros e relacionamento interno na Aliança Evangélica. 

O resultado esperado das atividades desenvolvidas aqui foi o de estimular comunhão entre líderes 

evangélicos de diferentes segmentos evangélicos e estimular parcerias ministeriais. 

 

Realizamos em 2013 

¶ Fórum Regional em Macaé, RJ, em março de 2013, com a participação de irmãos e irmãs de 

diversas igrejas Batista, Metodista, Nazareno, Presbiteriana, e outras comunidades evangélicas. 

¶ Fórum Regional em Tubarão, SC, em agosto de 2013, com 

a participação de irmãos e irmãs das Igrejas Assembleia de Deus, 

Batista, Bola de Neve, Luterana, Missão “A Fim de Proclamar”, 

Quadrangular, Presbiteriana,  entre outras. 

¶ Fórum Regional no Rio de Janeiro, RJ, em setembro de 

2013, com irmãos e irmãs das Igrejas Anglicana, Assembleia de 

Deus, Batista, Batista Nacional, Comunidade Evangélica Jesus Vive, de Cristo Pentecostal no Brasil, 

Evangélica Congregacional, Metodista, Missão Evangélica Maranata, Presbiteriana, Presbiteriana 

Renovada, Rede Missionária Sal e Luz e Reformada. 

¶ Reuniões, Encontros, Cafés da Manhã em Recife-PE (maio/13), 

Salvador-BA e Rio de Janeiro-RJ (junho/13), São Paulo-SP, 

Belém-PA  e Goiânia-GO (julho/13), Tubarão-SC e 

Florianópolis-SC (agosto/13), com pastores e líderes de 

diferentes igrejas evangélicas. 

¶ Participação nas reuniões periódicas dos presidentes 

denominacionais, para estreitar relacionamento entre as denominações evangélicas históricas e a 

Aliança Evangélica. 

¶ A fim de estreitar laços de comunhão, líderes da Aliança muitas visitas a líderes evangélicos, de 

denominações e de organizações que servem à igreja evangélica brasileiras. Apresentar o desafio 

ministerial da Aliança e convidar ao apoio e à 

participação esteve na pauta dessas visitas e 

reuniões. 

¶ Convém mencionar a oportunidade de 

reunir-se com conselhos de pastores em várias 

regiões do Brasil, como em Tubarão, Florianópolis 

e Itajaí (todos em SC), Curitiba (PR), Belém (PA). 

¶ Também participamos e apoiamos muitos eventos dirigidos à liderança da igreja evangélica 

brasileira, sobre diferentes temas relacionados à vida e missão da igreja evangélica, em vários 

lugares do País, a fim de levar conhecimento sobre a Aliança e apresentar sua visão e missão por 

uma igreja que manifeste testemunho de unidade e cresça mais e mais na direção do cumprimento 

da missão que Deus reserva à Igreja de Cristo. 
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Planejamento para 2014 

¶ Fóruns regionais em Fortaleza, Recife e Salvador, através de uma parceria com a Visão Mundial. 

¶ Fóruns regionais em Santa Catarina, Curitiba, Centroeste (em local a ser definido) e Norte do Brasil 

(em local a ser definido) com apoio do Tearfund. 

¶ Uma Consulta Teológica, em abril de 2014, em Atibaia-SP, aberta à participação de interessados de 

todo o Brasil. 

¶ Fórum Nacional da Aliança Evangélica em fim de agosto de 2014. 

¶ Dar continuidade à aproximação entre denominações históricas e a Aliança. 

¶ Participar de diferentes eventos em diferentes lugares do Brasil, para tornar a Aliança ainda mais 

conhecida e obter mais participação de evangélicos nela. 

 

Propósito 2 

Mobilizar evangélicos em torno da proposta da Aliança Cristã Evangélica Brasileira, proporcionando 

densidade e visibilidade da mesma e encorajando ações voltadas às transformações sociais, à defesa da 

justiça, à defesa da vida. 

O resultado esperado nas atividades empreendidas debaixo deste propósito visaram tornar a  Aliança 

Evangélica conhecida entre os evangélicos e levar a esses irmãos e irmãs a percepção de que, como 

povo de Deus, precisamos atuar com uma influência cristã benéfica à sociedade. 

Realizamos em 2013 

¶ Participação na formação e alimentação de um 

coletivo de várias lideranças evangélicas, de igrejas e 

organizações, em um movimento que ganhou o nome 

de “Fale a Verdade – Evangélicos contra a Corrupção”. 

A primeira reunião foi em Brasília, em abril/13, com 

participantes de todos os Estados brasileiros. Aliança 

Evangélica, através de seu Assessor de Missões 

Urbanas, faz parte do grupo coordenador desse 

coletivo. Saiba mais em www.ameaverdade.com.br. 

¶ Apoio ao projeto Bola na Rede da RENAS – Rede Evangélica Nacional de Ação Social que chama a 

Igreja e a sociedade brasileira para o combate à exploração sexual de crianças e adolescentes em 

face dos grandes eventos esportivos que o Brasil sediou e sediará entre 2013 e 2016. Saiba mais em 

www.bolanarede.org.br. 

¶ Por solicitação da Aliança Evangélica e com o apoio de RENAS, o FCI - Fundo Cristão de 

Investimento Estratégico no Reino de Deus realizou a pesquisa “O que queremos mudar no 

Brasil?”1, com o objetivo de saber quais dos problemas sociais que são mais relevantes para as 

                                                           
1
 É possível acessar os resultados da pesquisa, com resumo das respostas, nos links: 

- https://docs.google.com/forms/d/1bAyT6KK8Hju5a52dnm2JHSMGmTg5nbJ-4Chiw84mJ3M/viewanalytics 

- https://docs.google.com/forms/d/1jJTMd_7VYnv3zHf7P793-eDJiBGGXu8doAct2c1wXNE/viewanalytics?pli=1 

http://www.ameaverdade.com.br/
http://www.bolanarede.org.br/
https://docs.google.com/forms/d/1bAyT6KK8Hju5a52dnm2JHSMGmTg5nbJ-4Chiw84mJ3M/viewanalytics
https://docs.google.com/forms/d/1jJTMd_7VYnv3zHf7P793-eDJiBGGXu8doAct2c1wXNE/viewanalytics?pli=1


 

4 
 

organizações filiadas à Aliança e à Renas. No total, com respostas de 134 pessoas de 

116 organizações diferentes, a pesquisa aponta para temas, em torno dos quais se deve elaborar 

projetos específicos para mobilizar as organizações interessadas em torno de ações 

transformadoras na sociedade brasileira. Leia mais no Anexo III deste 

Relatório. 

¶ Realização em apoio à Visão Mundial Brasil e outros parceiros evangélicos, 

da Consulta Nacional às Igrejas sobre  “Evangélicos, Democracia e 

Participação”. Esta consulta foi realizada no mês de setembro. O caderno da 

consulta, que ainda é útil para trabalhar com as igrejas nesta área, além de 

outros materiais estão disponíveis no espaço 

www.evangelicoseparticipacao.org.br.. 

 

Planejamento para 2014 

¶ Organizar o funcionamento do Grupo de Trabalho sobre a Influência Cristã na Sociedade 

(Incidência em Políticas Públicas). 

¶ Publicar uma Cartilha sobre “Evangélicos, Cidadania e Eleições”. 

¶ Alimentar a continuidade dos coletivos “Ame a Verdade” e “Evangélicos e Participação”. 

¶ Continuar apoiando o programa Bola na Rede. 

 

Propósito 3 

Ser uma voz representativa da igreja evangélica brasileira. 

O resultado esperado nas atividades desenvolvidas neste propósito, são: 

¶ que a opinião dos evangélicos representados pela Aliança seja conhecida da sociedade; 

¶ influenciar as discussões na sociedade brasileira e junto ao poder público, de discussões de 

interesse amplo para a sociedade e para os membros da Aliança. 

 

Realizamos em 2013 

¶ A fim de fortalecer a atuação da Aliança sob este propósito, o Conselho Gestor criou a Assessoria 

de Missões Urbanas. 

¶ No Ano de 2013, a Aliança Evangélica fez e tornou pública várias declarações, sobre variados 

assuntos: sobre a igreja e sua participação cidadã; esclarecimento 

sobre a suposta maldição sobre negros e africanos; sobre os povos 

indígenas do Brasil e sobre a demarcação de suas terras; sobre a 

redução da maioridade penal e a questão da violência; sobre os 

movimentos das ruas em junho; sobre o “manifesto da sociedade 

civil por uma reforma política democrática”. 

¶ Participamos apoiando o movimento “Eleições Limpas”, liderado 

http://www.evangelicoseparticipacao.org.br/
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pela OAB e pelo MCCE (Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral). Irmãos da liderança da 

Aliança estiveram em Brasília e no Rio, representando-nos neste movimento. 

¶ Participação em diálogos que aconteceram em Brasília sobre o novo marco regulatório das 

organizações da sociedade civil (ONGs). 

¶ Participação em reuniões iniciais para o diálogo inter-religioso no Brasil, com indicação de um 

membro da Aliança para compor um conselho oficial que está sendo formado como política do 

Estado brasileiro. 

¶ Esse papel representativo também se mostra necessário no relacionamento com a comunidade 

evangélica na América Latina e ao redor do mundo. Por isso, no início de novembro de 2013, um 

dos membros do Conselho Gestor 

nos representou na reunião das 

Alianças Evangélicas dos países do 

continente, que aconteceu em 

Honduras. Nessa ocasião foi 

criada a Aliança Evangélica Latina, 

da qual o Brasil passa a fazer 

parte com representação 

estabelecida. Também demos 

continuidade ao relacionamento 

fraterno com a Aliança Evangélica 

Mundial. 

 

Planejamento para 2014 

¶ Dar prosseguimento às declarações e manifestações para que a opinião dos evangélicos presentes 

na Aliança seja conhecida da sociedade. 

¶ Realizar uma Consulta Teológica e Pastoral, em parceria com o Movimento de Lausanne, em 

abril/14, sobre o tema da Teologia da Prosperidade, o Evangelho e a Pobreza. 

¶ Dar prosseguimento à participação na frente de discussão sobre reforma política. 

¶ Dar prosseguimento à participação no diálogo inter-religioso. 

¶ Dar prosseguimento ao relacionamento com os organismos que reúnem evangélicos no nível 

continental e mundial. No ano de 2014 acontecerá a Assembleia Geral da Aliança Evangélica 

Mundial, na qual a Aliança Evangélica Brasileira se fará representar. 

 

Propósito 4 

Estabelecer parcerias estratégicas para fomentar ações, ministérios, redes, que contribuam para o 

fortalecimento da igreja evangélica e para a manifestação dos valores do Reino de Deus na nação. 

O resultado esperado neste propósito é Identificar e participar de iniciativas em áreas da vida da igreja 

evangélica brasileira que necessitam de ações em cooperação para o fortalecimento da sua identidade, 

unidade e testemunho cristão. 



 

6 
 

Realizamos em 2013 

¶ Ao longo do ano de 2013 a Aliança Evangélica tem participado de uma articulação de ministérios de 

diferentes denominações evangélicas que atuam na assistência religiosa a pessoas encarceradas. O 

Brasil hoje conta com mais de 600 mil pessoas nessa situação e as iniciativas evangélicas que atuam 

nessa área podem se fortalecer e desenvolver um esforço cooperativo mais amplo e mais efetivo. 

¶ Continuamos apoiando e participando da recém criada Aliança de Pastoreio de Pastores, fazendo-

se presente nas reuniões de fevereiro e de setembro deste ano. 

¶ A Aliança Evangélica também tem apoiado e participado de atividades relacionadas à Capelania 

Militar, com sua participação em retiros 

da Associação Pró Capelania Militar 

Evangélica Brasileira. 

¶ A Aliança apoiou e incentivou várias 

campanhas de oração em favor de 

diferentes motivos, relacionados à vida 

da própria igreja, ou relacionados à vida 

da sociedade. 

 

Planejamento para 2014 

¶ Continuar apoiando as iniciativas para a realização do Fórum Nacional Evangélico de Assistência 

Religiosa Carcerária. 

¶ Apoiar a realização do primeiro congresso nacional da Aliança Pró Família, que nasceu com o 

estímulo da Aliança Evangélica. 

¶ Continuar apoiando o fortalecimento da Aliança de Pastoreio de Pastores, que também nasceu com 

estímulo da Aliança Evangélica. 

¶ Realizar uma Consulta em parceria com o Movimento 

de Lausanne, sobre o tema da teologia da prosperidade, 

quanto ao seu impacto sobre a vida e missão da igreja, frente 

ao mundo, à pobreza e ao Evangelho de Jesus Cristo. 

¶ Apoiar a realização do Congresso Brasileiro de 

Missões, por sua importante contribuição à igreja evangélica 

brasileira em sua missão de levar o Evangelho de Cristo às 

nações. 

 

Propósito 5 

Estabelecer uma base de apoio eficiente e suficiente para sustentar o desenvolvimento e 

amadurecimento da Aliança no médio e longo prazo. 

O resultado esperado neste propósito é obter mais filiados dentre organizações ministeriais, igrejas 

locais e denominações, a partir de um plano de desenvolvimento bem elaborado; além desenvolver 

parcerias estratégicas com organizações e pessoas interessadas na expansão e presença da Aliança nos 

diferentes lugares do País; e estabelecer diferentes Assessorias temáticas para desenvolver a vida e 

atuação da Aliança. 
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Realizamos em 2013 

¶ Realizamos nos dias 27 e 28 de fevereiro, em Brasília, uma reunião com toda liderança da Aliança 

Evangélica, com cerca de 60 irmãos e irmãs de todo o Brasil. Informação, inspiração e projeção da 

atuação da Aliança foram os resultados da reunião, trabalhando a unidade e participação da 

liderança da Aliança, que vem de diferentes contextos, geográficos e denominacionais. 

¶ Ao longo do ano o Conselho Gestor da Aliança, assim como sua Equipe Executiva, realizaram 

algumas reuniões presenciais (fevereiro e agosto), além de várias por teleconferência. 

¶ Até ao fim de outubro de 2013, captamos 30 novos filiados. Destacamos algumas denominações 

evangélicas tradicionais, como: Aliança das Igrejas Evangélicas Congregacionais, Convenção das 

Igrejas Batistas Independentes – CIBI, Igreja de Deus no Brasil – Região Central do Brasil, Igreja 

Metodista do Brasil e Missão Evangélica Betânia. Lista completa dos filiados no Anexo II. 

¶ Com apoio de verba específica do Tearfund, contratamos de junto a empresa especializada um 

plano de marketing e um plano de comunicação, que está em elaboração e será implementado a 

partir do ano de 2014, a fim de tornar a comunicação da Aliança mais eficiente com seus diferentes 

públicos-alvos 

¶ À medida que realizamos fóruns regionais e o relacionamento da Aliança vai se estendendo, já é 

possível identificar diferentes lideranças evangélicas que representam, mesmo que de maneira 

informal, a presença da Aliança no território nacional. 

¶ Agregamos mais pessoas à liderança da Aliança, ao longo de 2013, com a formação de uma Equipe 

Executiva, para assessorar o Conselho Gestor em suas atribuições e também cooperar no trabalho 

do Diretor Executivo. 

¶ Criamos a Assessoria de Missões Urbanas, diferenciando-a da de Missões Transculturais, a fim de 

criar focos diferentes para essas duas áreas. 

ADMINISTRAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIANÇA em 2013 

¶ Recursos financeiros da Aliança – sua captação e seus gastos: 

o O valor médio de receitas ao longo de 2013 ficou em R$ 7.000,00 ao mês; 

o Deste valor, 43% vem de anuidades e 57%, de mantenedores (contribuições mensais). 

o Esses recursos foram gastos com a manutenção do escritório em Campinas; a 
remuneração do diretor executivo, em tempo parcial, e da assistente para o escritório, 
também em tempo parcial; com gastos de viagem do diretor executivo pelo Brasil. 

o Tivemos contribuição adicional de R$ 3.500,00 do Tearfund, para viagens e 
comunicação; e de R$ 3.700,00 para o serviço de elaboração do plano de 
desenvolvimento. 

Projeção para 2014 

¶ Implantação do plano de marketing e de comunicação, a fim de melhorar a comunicação da Aliança 
com seus públicos e, também, agregar mais filiados, de maneira que a Aliança conte com maior 
participação das igrejas e seus líderes e torne-se mais representativa. 

¶ Aumentar o número de filiados com maior contribuição das anuidades, com vistas ao cumprimento 
do planejamento estratégico de desenvolvimento da Aliança.
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Anexo I – Mapa Estratégico da Aliança: 2013 a 2015.
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Anexo II – Filiados à Aliança Evangélica até Novembro de 2013 

IGREJAS LOCAIS E DENOMINAÇÕES EVANGÉLICAS ORGs E MINISTÉRIOS EVANGÉLICOS (continuação) FILIADOS INDIVIDUAIS (continuação) 

Aliança das Igrejas Evangélicas Congregacionais do 
Brasil* 

Exército de Salvação Elben César 

Comunidade Cristã Caverna de Adulão, B Horizonte, MG Faculdade de Teologia Evangélica em Curitiba Elias Z. M. Fahur 

Comunidade Cristã Siloé, Joinville, SC Faculdade Latino-Americana de Teologia Integral Eliseu Pereira 

Comunidade da Graça, São Paulo, SP Faculdade Luterana de Teologia - FLT Elmiro de Oliveira 

Comunidade Evangélica de São João, Pelotas, RS Faculdade Teológica Sul Americana Estevam Fernandes Oliveira 

Convenção Batista Nacional* Fundo Cristão de Investimentos Estratégicos - FCI Eude Martins 

Convenção das Igrejas Batistas Independentes - CIBI* Instituto Bíblico Betel Brasileiro Expedito Ferreira de Melo 

Igreja Anglicana - Diocese do Recife* Instituto Bíblico Kalleyano Henri Maeda 

Igreja Assembleia de Deus Independente, Tubarão, SC Instituto Robinson  Cavalcanti – IRC  Igor Eduardo Nunes 

Igreja Batista da Redenção, Belo Horizonte, MG Instituto Teológico Basiléia João Helder Alves da Silva Diniz 

Igreja Batista do Morumbi, São Paulo, SP Ministério de Apoio a Pastores e Igrejas - MAPI João Paulo Peres Pereira 

Igreja Batista do Povo, São José dos Campos, SP Ministério Evangélico Luterano Vida Abundante Joed Lamonica Crespo  

Igreja Batista em Santo Antonio, Vitória, ES Ministério Oikos – Minist. Cristão de Apoio à Família José Antônio de Bem 

Igreja Evangélica Congregacional de São Luis, MA Ministério Sal da Terra   José Carlos da Silva 

Igreja Evangélica Holiness do Brasil* Missão Aliança José João de Moreira Mesquita 

Igreja de Cristo na Aldeota, Fortaleza, CE Missão Batista Livre do Brasil  José Ricardo Tavares de Aquino 

Igreja de Deus no Brasil* Missão Betsaida Key Yuasa 

Igreja Metodista do Brasil* Missão Eavngélica Betânia Linaldo de Souza Guerra 

Igreja Metodista Central de Barra do Piraí, RJ Missão Emanuel do Brasil Luciano Pereira Vergara 

Igreja Presbiteriana de Aracruz, ES Missão Evangélica de Assistência aos 
Pescadores/MEAP 

Luiz Felipe Xavier 

Igreja Presbiteriana de Curitiba, PR Missão Evangélica União Cristã Luiz Sérgio Ribeiro 

Igreja Presbiteriana de Manaus, AM Missão Evangelizadora Filantrópica de Apoio 
Missionário/MEFAN 

Marcílio Zan Nascimento 

Igreja Presbiteriana de Viçosa , MG Missão Jovens da Verdade Marcos Antonio Almeida Paixão  

Igreja Presbiteriana do Lago Norte, Brasília, DF Missão Juvep Marcos da Silva Amado 

Igreja Presbiteriana do Planalto, Brasília, DF Missão Portas Abertas Maria Jandira Cortes de Novais Lima 

Igreja Presbiteriana Peniel, Campinas, SP Missão Priscila e Áquila/MISPA Maria Luiza Targino Araújo de 
Queiroz 

Paróquia Cristo Redentor de Curitiba, PR Missão Servos Markus Richard Werner 

Paróquia Evangélica Luterana de Florianópolis, SC Mocidade Para Cristo e Mov Desperta Débora Mércia Carvalhaes Chiavegatti 

Presbitério Zona da Mata Norte, MG Movimento Encontrão Miguel Angelo de A Uchoa Cavalcanti 

Primeira Igreja Batista de Brasília PMs de Cristo, Associação Moisés Moreira 

Segunda Igreja Batista de Macaé Rede Evangélica Nacional de Ação Social/RENAS Nancy Gonçalves Dusilek 

  Sepal do Brasil  Nelson Carlos Steurnagel 

ORGANIZAÇÕES E MINISTÉRIOS EVANGÉLICOS Tribal Generation Nelson Luiz Campos Leite 

Ação Evangélica Visão Mundial Noel Alberto de Souza Sobrinho  

Aliança Bíblica Universitária do Brasil - ABUB FILIADOS INDIVIDUAIS Olgálvaro N. Bastos Jr. 

Asas de Socorro Aluisio Laurindo da Silva Oswaldo Prado 

Associação Basiléia Antonio Carlos da RosaSilva Junior Paulo Moreira Filho 

Assoc. de Líderes Evangélicos de Felipe Camarão - ALEF Arieuston Gomes Rafael de Sá Andrade 

Associação de Missões Transculturais Brasileira - AMTB Ariovaldo Ramos Ricardo de Santana Oliveira 

Associação Educacional Beneficente Vale da Benção Bruce Borquist Roberto Costa de Oliveira 

Associação Evangélica Assistencial - AEA Carlos Augusto Lopes Roberto Massatoshi Takasu 

Associação Judeus por Judeus Carlos Pinheiros Queiroz Roberto NobukiHanda 

Associação Missionária Evangélica Christian Theodor Gillis Rodrigo Teixeira Lins 

Associação Missionária para Difusão do Evangelho - 
AMIDE 

Cícero Augusto Gonçalves Duarte Rubens Roriz da Silva 

Assoc. Presbiteriana de Filantropia de Piracicaba - APFP Cícero Manoel Bezerra Sérgio Paulo Martins Nascimento  

Atletas de Cristo no Brasil Claudio Ely Dietrich Espíndola Silas Luiz de Souza 

Centro Cristão de Estudos Danilo Elias dos Santos Silas Tostes 

Centro Evangélico de Missões - CEM David Allen Bledsoe Sillas dos Santos Vieira 

Conselho de Pastores e Líderes Evangélicos Indígenas - 
CONPLEI 

Disney Naftalim Ferreira Leite Macedo Valter Moura 

Editora Evangélica Esperança Edinaldo Felipe dos Santos Valdir Steuernagel 

Editora Palavra Edson Luiz Moreira Wilson Costa  

Editora Ultimato Egídio de Mascena Duarte Yuri nielsen Schwingel 
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Anexo III – Pesquisa: “O Que Queremos Mudar no Brasil?” 

 

A pesquisa foi realizada pelo FCI - Fundo Cristão de Investimento Estratégico no Reino de Deus, a pedido 

da Aliança Evangélica e com apoio da Renas, com o objetivo de saber quais dos problemas sociais que 

são mais relevantes para as organizações filiadas as estas duas organizações.  

Inicialmente consultou-se filiados da RENAS e da Aliança Evangélica. Posteriormente, a pesquisa ficou 

aberta ao público no site das duas organizações.  A pesquisa usou como base os temas de ação social 

do SUAS, apresentando 20 possíveis áreas de incidência, cada uma com vários sub-temas. A primeira 

fase da enquete contou com a resposta de 93 pessoas de 84 organizações diferentes e a fase aberta 

contou com 41 respostas de 32 organizações com os seguintes resultados. 

1º Educação 53 + 26 = 79  11º Questões indígenas 6 + 1 = 7 

2º  Redução das desigual-

dades sociais e combate à 

extrema pobreza 

52 + 20 = 72  12º Comunicação 2 + 3 = 5 

3º Defesa de direitos da 

Criança e do Adolescente 

45 + 7 = 52  13º Mulheres e relações de 

gênero 

3 + 2 = 5 

4º Transparência e controle 

social 

28 + 19 = 47  14º Ciência, Tecnologia e 

inovação para inclusão 

social 

1 + 3 = 4 

5º Promoção da saúde 20 + 19 = 39  15º Desenvolvimento rural 2 + 1 = 3 

6º Direitos Humanos 21 + 9 = 30  16º Desenvolvimento urbano 3 + 0 = 3 

7º Geração de trabalho e 

renda por meio do Apoio 

e Fortalecimento de 

empreendimentos 

econômicos solidários 

19 + 6 = 25  17º Cultura e arte 1 + 1 = 2 

8º Juventude 9 + 2 = 11  18º Esporte e lazer 1 + 1 = 2 

9º Meio Ambiente e 

recursos naturais 

10 + 0 = 10  19º Promoção da igualdade 

racial 

1 + 0 = 1 

10º Justiça e direitos do 

indivíduo privado de 

liberdade 

6 + 2 = 8  20º Atendimento a desastres 

naturais 

1 + 0 = 1 

 (Obs.: o primeiro número é resultante da pesquisa dirigida aos filiados da Aliança e RENAS; o segundo, da fase em que a 
pesquisa esteve aberta ao público no site dessas organizações.) 

 

Os resultados da pesquisa apontam para algumas áreas abrangentes. Os subtemas estão sendo 
avaliados, podendo resultar num tema transversal que some as principais escolhas, pois fica evidente a 
ligação entre elas. 

Após a definição do tema, deverá ser elaborado um projeto específico para mobilizar as organizações 
interessadas em torno de ações transformadoras na sociedade brasileira. 

 


